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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Walt Whitman (1819 – 1892) foi um poeta, ensaísta e jornalista norte-americano, considerado por muitos como o "pai do verso livre". Paulo Leminski o considerava o grande poeta da Revolução americana, como Maiakovsky seria o grande poeta da Revolução russa


Walt Whitman Introduziu uma nova subjetividade na concepção poética e fez da sua poesia um hino à vida. A técnica inovadora dos seus poemas, nos quais a ideia de totalidade se traduziu no verso livre, influenciou não apenas a literatura americana posterior, mas todo o lirismo moderno, incluindo o poeta e ensaísta português Fernando Pessoa.


Em Walt Whitman; Contos Escolhidos, o leitor encontrará uma parte expressiva e selecionada da obra de Whitman e poderá se encantar com o enorme talento e sensibilidade deste grande poeta americano.


 


Uma excelente e inspiradora leitura


 


LeBooks Editora
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra
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“Ouço e contemplo deus em cada objeto, mas não compreendo Deus” [image: img3.png]


 


 


Walt Whitman (1819 -1892) foi criado no Brooklyn e teve pouca educação formal, sendo em boa medida um autodidata. Sua adolescência e juventude foram ocupadas pelos anos em que trabalhou como gráfico, professor e colaborador de revistas. 


Enquanto isso, seus textos começaram a refletir um pensamento pouco ortodoxo — passagens como editor do nova-iorquino Auroro e The Eagle, do Brooklyn, foram encurtadas porque o radicalismo vociferante de Whitman era impopular. 


Uma viagem através dos Estados Unidos até Nova Orleans foi fundamental para o desenvolvimento de seu projeto poético. Ele voltou profundamente alterado, com uma nova consciência a respeito da jovem nação americana e sobre a responsabilidade de seus cronistas. Esses sentimentos se exprimiram na aparência de Whitman, com barba desgrenhada e roupas grosseiras, que expressava seu idealismo democrático acompanhado por um individualismo feroz que encontrou sua maior expressão em Folhas da Relva coletânea de poemas editada pelo próprio Whitman em 1855.


Embora tenha sido basicamente ignorada, elogios de Ralph Waldo Emerson encorajaram Whitman e, ao chegar à terceira edição, a coletânea já incluía 156 poemas. Durante a Guerra Civil Whitman foi correspondente do New York Times e cuidou de soldados feridos dos dois lados, entre eles seu irmão George. Essas experiências foram transformadoras e os poemas de Drum incorporados à edição de 1865 de folhas de relva, estão entre os melhores que escreveu.


Embora não fosse particularmente popular entre seus colegas, Walt Whitman acabou exercendo grande influência sobre poetas posteriores.  Depois de um derrame em 1873 ele permaneceu em Camden, Nova Jersey, onde sua saúde decaia à medida que a reputação finalmente começa a crescer. 


A presente obra incorpora poemas escolhidos das diversas obras publicadas por Witman, dentre as quais:


 




	“Canção de mim mesmo”,1855


	“I Sing the Body eletric”, 1855


	“Crossing, Broklyn Ferry”, 1856


	“Mannahatta”, 1860


	“Folhas da relva”








WALT WHITMAN – POEMAS ESCOLHIDOS



Epígrafe1



Vem, disse minha Alma,


Tais versos a meu Corpo vamos escrever, (pois somos um),


 


Que eu retornasse após a morte invisivelmente,


 Ou, muito, muito adiante, em outras esferas,


Lá a algum grupo de parceiros retomando os cantos,


(Marcando o solo, árvores, ventos, ondas tumultuosas da Terra,)


 


Sempre com sorriso prazeroso poderei seguir,


Sempre e sempre ainda reconhecendo os versos 


como, primeiro, eu, aqui e agora, 


 


Assinando por Alma e Corpo, aponho-lhes meu nome,


 


Walt Whitman


 



Escuto a América a Cantar


Escuto a América a cantar, as várias canções que escuto;


O cantar dos mecânicos – cada um com sua canção, como deve ser, forte e contente;


O carpinteiro cantando a sua, enquanto mede a tábua ou viga,


O pedreiro cantando a sua, enquanto se prepara para o trabalho ou termina o trabalho;


O barqueiro cantando o que pertence a ele em seu barco – o assistente cantando no deque do navio a vapor;


O sapateiro cantando sentado em seu banco – o chapeleiro cantando de pé;


O cantar do lenhador – o jovem lavrador, em seu rumo pela manhã, ou no intervalo do almoço, ou ao pôr do sol;


O delicioso cantar da mãe – ou da jovem esposa ao trabalho – ou da menina costurando ou lavando – cada uma cantando o que lhe pertence, e a ninguém mais;


O dia, ao que pertence ao dia – De noite, o grupo de jovens, robustos, amigáveis,


Cantando, de bocas abertas, suas fortes melodiosas canções.


 



A um Estranho


 


Estranho que passa! você não sabe com quanta saudade eu lhe olho,


Você deve ser aquele a quem procuro, ou aquela a quem procuro, (isso me vem, como em um sonho,)


Vivi com certeza uma vida alegre com você em algum lugar,


Tudo é relembrado neste relance, fluído, afeiçoado, casto, maduro,


Você cresceu comigo, foi um menino comigo, ou uma menina comigo,


Eu comi com você e dormi com você – seu corpo se tornou não apenas seu, nem deixou o meu corpo somente meu,


Você me deu o prazer de seus olhos, rosto, carne, enquanto passamos – você tomou de minha barba, peito, mãos, em retorno,


Eu não devo falar com você – devo pensar em você quando sentar-me sozinho, ou acordar sozinho à noite,


Eu devo esperar – não duvido que lhe reencontrarei,


Eu devo garantir que não irei lhe perder.



A Você


Estranho! se, ao passar, você me encontrar e desejar falar comigo, por que não falar comigo?


E por que eu não falaria com você?



 A Base de Toda Metafísica


E agora, senhores,


Uma palavra eu lhes dou para permanecer em suas memórias e mentes,


Como base, e fim também, de toda metafísica.


(Também, para os alunos, o velho professor,


No final de seu curso apinhado.)


Tendo estudado o novo e o antigo, os sistemas grego e alemão,


Kant tendo estudado e exposto – Fichte e Schelling e Hegel,


Exposto o saber de Platão – e Sócrates, maior que Platão,


E maior que Sócrates buscado e exposto – Cristo divino tenho muito estudado,


Eu vejo reminiscentes hoje aqueles sistemas grego e alemão,


Vejo as filosofias todas – igrejas cristãs e princípios, vejo,


Sob Sócrates claramente vejo – e sob Cristo o divino eu vejo,


O caro amor do homem pelo seu camarada – a atração de amigo por amigo,


Do marido bem-casado e a esposa mãe de crianças e os pais,


De cidade por cidade, e terra por terra.



Enquanto eu Ponderava em Silêncio
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Enquanto eu ponderava em silêncio,


Retornando sobre meus poemas, considerando, muito demorando-me


Um Fantasma ergueu-se diante de mim, de aspecto desconfiado,


Terrível em beleza, idade e poder,


O gênio de poetas de antigas terras,


Como se a mim direcionasse seus olhos feito chama,


Com dedo apontado para muitas canções imortais


E voz ameaçadora, O que cantas tu?, disse;


Não sabes que há senão um tema para bardos sempiternos?


E que esse é o tema da Guerra, a fortuna das batalhas,


A feitura de soldados perfeitos?


 



2


 


Que assim seja, pois, respondi,


Também eu, altivo Vulto, canto a guerra 


– e uma maior e mais longa do que qualquer outra,


Travada em meu livro com fortunas várias – com fuga, avanço e retirada – a Vitória trêmula e deferida,


(No entanto, creio, certa, ou quase o mesmo que certa, afinal,) – O campo o mundo;


Pois a vida e a morte – para o Corpo, e para a Alma eterna,


Vede! também venho, entoando o canto das batalhas,


Eu, sobretudo, promovo bravos soldados.



Cidade de Orgias


Cidade de orgias, passarelas e gozos!


Cidade em quem vivi e cantei em seu meio, que um dia farei ilustre,


Não os seus pajens – não são seus tableaux inconstantes, seus espetáculos que me compensam;


Não as suas fileiras intermináveis de casas – não os navios nos cais,


Não suas procissões nas ruas, nem suas claras janelas, com suas mercadorias;


Nem dialogar com pessoas instruídas, ou trazer a minha parte na festa ou banquete;


Não isso – mas, enquanto passo, Ó, Manhattan! seu relâmpago frequente e ligeiro de olhos que me oferecem amor,


Que oferecem resposta ao meu próprio – estes me compensam;


Amantes, contínuos amantes, apenas, me compensam.



Às Vezes com Alguém que Amo


Às vezes com alguém que amo, me encho de fúria, pelo medo de extravasar amor sem retorno;


Mas agora penso não haver amor sem retorno – o pagamento é certo, de um jeito ou de outro;


(Eu amei certa pessoa ardentemente, e meu amor não teve retorno;


No entanto, disso escrevi estas canções.)


 



Ao jardim, o mundo


Ao jardim, o mundo, renovado em ascensão,


Parceiros potentes, filhas, filhos, em prelúdio,


O amor, a vida de seus corpos, ser e sentido,


Curioso, contemple aqui minha ressurreição, após o sono;


Os ciclos em revolução, em seu amplo movimento, aqui me trouxeram outra vez,


Amoroso, maduro – tudo belo para mim – tudo maravilhoso;


Meus membros, e o fogo trêmulo que folga neles, pelos mais maravilhosos motivos;


Existindo, eu desvendo e penetro ainda,


Contente com o presente – contente com o passado,


Ao meu lado, ou atrás de mim, Eva me seguindo,


Ou à frente, e eu a segui-la do mesmo jeito.



Vinda do Oceano Revolto, a Multidão



1


Vinda do oceano revolto, a multidão, chegou suave a mim uma gota,


Sussurrando, eu te amo, antes que um dia eu morra,


Fiz uma longa viagem, para meramente te ver, te tocar,


Pois eu não podia morrer até eu te ver uma vez,


Pois eu temia poder depois te perder.



2


(Agora nos conhecemos, nos vimos, estamos seguros;


Retorne em paz ao oceano, meu amor;


Sou também parte deste oceano, meu amor – nós não estamos tão separados;


Contemple a grande curvatura – a coesão de tudo, como é perfeita!


Mas, quanto a mim, a você, o irresistível mar irá nos separar,


A hora nos carrega, distintos – mas não pode nos carregar assim para sempre;


Não seja impaciente – por um pequeno espaço – 


Eu te conheço, eu saúdo o ar, o oceano e a terra,


Todo dia, no ocaso, por você, meu amor.)



Eras e eras, retornando em intervalos


Eras e eras, retornando em intervalos,


Invulnerado, imortal errante,


Luxurioso, fálico, com lombos potentes e originais, perfeitamente suave,


Eu, entoador de canções Adâmicas,


Pelo novo jardim, o Ocidente, o chamado das grandes cidades,


Em delírio, preludio assim o que é gerado, 


oferecendo isso e oferecendo a mim mesmo,


Banhando-me, banhando minhas canções em Sexo,


Rebentos de meus lombos.


 


Feito Adão, de Manhã Cedo


 


Feito Adão, de manhã cedo,


Saindo de sob os galhos, renovado de sono;


Contemplem-me enquanto passo – ouçam-me a voz – aproximem-se,


Toquem-me – toquem com a palma da mão meu Corpo enquanto passo;


Não tenham medo do meu Corpo.



Ao que foi crucificado


Meu espírito está com o teu, caro irmão,


Não te importes porque tantos, dizendo teu nome, não te compreendem;


Eu não digo teu nome, mas te compreendo (há outros também;)


Eu te especifico com graça, Ó, meu camarada, 


para saudar a ti e saudar àqueles que estão contigo, 


antes e depois – e aos que virão também,


Todos nós labutamos juntos, transmitindo o mesmo fardo e sucessão;


Nós poucos, iguais, indiferindo a terra, indiferindo o tempo;


Nós, que cingimos todo continente, toda casta – permitindo toda teologia,


Compaixonados, perceptivos, em harmonia com os homens,


Nós andamos silentes entre disputas e asserções, sem rejeitar os que disputam, nem o que é assentido;


Nós ouvimos berros e barulhos – somos tocados por divisões, ciúmes, recriminações por todo lado,


Eles se fecham peremptoriamente sobre nós, para cercar-nos, meu camarada,


No entanto andamos irrestritos, livres, por todo o mundo, em jornada por alto ou baixo, até deixarmos nossa marca indelével sobre o tempo e diversas eras,


Até saturarmos o tempo e as eras, que os homens e mulheres de raças e eras por vir, possam provar-se como nossos irmãos e amantes, como nós somos.



Eu Canto Um Eu


Eu canto um eu, uma pessoa simples separada,


Porém profiro a palavra Democrático, a palavra En-Masse2.


Fisiologia dos pés à cabeça canto,


Não só fisionomia nem só cérebro é digno da Musa,


 


Digo que a Forma completa é muito mais digna, 


A Feminina igualmente com a Masculino canto.


Da Vida imensa em paixão, pulso e poder,


Jovial, formado para a ação mais livre sob as leis divinas,


O Homem Moderno canto.



Quando Ponderei em Silêncio


Quando ponderei em silêncio,


Repensando meus poemas, considerando, delongando, 


Um Fantasma surgiu ante mim com descrente aspecto, 


Terrível em beleza, idade e potência,


 


O gênio de poetas de antigas terras,


A mim volvendo feito flama seus olhos,


Com dedo apontando muitas canções imortais,


 


E voz ameaçadora: Que cantas tu? Disse,


Não sabes que há somente um tema para bardos persistentes?


E esse tema é o da Guerra, o destino das batalhas, 


O preparo de soldados perfeitos.


 


Que assim seja, então respondi,


Eu também altivo Sombra também canto guerra,


E uma mais longa e maior que todas,


Mantida em meu livro com vário destino, com fuga, avanço e recuo,


Vitória adiada e hesitante,


 


(Porém acho certo, ou tanto quanto certo, por fim,) o campo o mundo,


Pela vida e morte, pelo Corpo e pela Alma eterna,


Vê, também vim, cantando o cântico das batalhas, 


Eu acima de tudo promovo valentes soldados.



Em Navios com Cabines no Mar


Em navios com cabines no mar,


O infinito azul se expandindo por toda parte,


Com ventos sussurrantes e música das ondas, das grandes ondas imperiosas, 


Ou algum brigue solitário animado na densa marinha,


 


Onde alegre fervoroso, içando velas brancas,


Ele rompe o éter entre a faísca e a espuma do dia, ou sob muita estrela à noite,


Por marinheiros jovens e velhos quiçá serei, uma reminiscência da terra, lido, 


Em completa afinidade afinal.


 


Eis nossos pensamentos, pensamentos de viajantes,


Aqui a terra, terra firme, não aparece só, possa então por eles ser dito, 


O céu arqueia aqui, sentimos o ondulante convés sob nossos pés, 


Sentimos a longa pulsação, fluxo e refluxo do impulso infinito,


 


Os tons de mistério oculto, as vagas e vastas sugestões do mundo salgado, 


As sílabas líquidas fluentes,


O perfume, o tênue ranger do cordame, o ritmo melancólico, 


A visão ilimitada e o distante e escuro horizonte estão aqui, 


E este é o poema do oceano.


 


Então não vacila


Oh livro, cumpre teu destino, 


Tu não só uma reminiscência da terra,


Tu também como um brigue solitário rompendo o éter, 


Tencionado não se sabe onde, porém sempre fervoroso,


 


Associa-te a todo navio que veleje, veleja!


Leva a eles incluso meu amor,


(Queridos marinheiros, para vós o incluo aqui em cada folha;) 


Acelera meu livro!


 


Iça tuas velas brancas meu pequeno brigue contra as ondas imperiosas, 


Canta, veleja, leva sobre o azul infinito de mim a todo mar,


Esta canção para marinheiros e todos seus navios. 



A Terras Estrangeiras


Ouvi dizer que pediste algo para testar este quebra-cabeça o Novo Mundo, 


E definir a América, sua atlética Democracia,


Por isso te envio meus poemas para que vejas neles o que quiseres. 



A Um Historiador


Tu que celebras águas passadas,


Que exploraste o externo, as superfícies das raças, a vida que se exibiu,


Que trataste do homem como a criatura da política, agregados, regentes e padres,


Eu, habitante dos Alleghanies3, tratando dele como ele é em si mesmo em seus próprios termos, 


Tomando o pulso da vida que raramente se exibiu, (o grande orgulho do homem por si mesmo,)


 


Cantor da Personalidade, 


esboçando o que está ainda para ser, 


Projeto a história do futuro.



A Ti Velha Causa4



A ti velha causa!


Tu boa causa, sem par, apaixonada,


Tu doce ideia, severa, sem remorso, Imortal pelas eras, raças, terras,


Após uma estranha triste guerra, grande guerra por ti,


(Acho que toda guerra pelos tempos foi realmente lutada, e sempre será realmente lutada, por ti,)


 


Estes cantos por ti, tua eterna marcha. (Uma guerra. Ah soldados não só por si mesma,


Muitos, muitos mais ficaram aguardando em silêncio atrás, para agora avançar neste livro.)


 


Tu orbe de muitos orbes!


Tu ferventes princípio! tu germe bem tratado, latente! tu centro! Ao redor de tua ideia a guerra girando,


Com todo seu jogo raivoso e veemente de causas,


(Com vastos resultados por vir por três vezes mil anos,)


 


Estes recitativos por ti, -- meu livro e a guerra são um,


Fundidos em seu espírito eu e o meu, como a luta dependeu de ti, Como uma roda gira em seu eixo, este livro inconsciente de si mesmo, Ao redor de tua ideia.



Ídolos5



Conheci um vidente,


Passando os matizes e objetos do mundo, 


Os campos da arte e estudo, prazer, sentido, Para compilar ídolos.


 


Põe em teus cantos, disse ele,


Não mais a hora confusa ou dia, nem segmentos, partes, pões, 


Põe primeiro como luz para tudo e canção de estreia de tudo, 


A dos ídolos.


 


Sempre o sombrio começo,


Sempre o crescimento, o circundar do círculo,


Sempre o ápice e a fusão por fim, (para certamente iniciar de novo,) Ídolos! Ídolos!


 


Sempre o mutável,


Sempre materiais, mudando, se esboroando, readerindo, 


Sempre os ateliês, as divinas fábricas,


Lançando ídolos.


 


Vê, eu ou tu,


Ou mulher, homem, ou estado, conhecido ou desconhecido, 


Parecendo sólidos riqueza, força, beleza erigimos, 


Mas realmente erigimos ídolos.


 


O evanescente aspecto,


A essência do ânimo de um artista ou longos estudos de um erudito, 


Ou labutas do guerreiro, mártir, herói,


Para moldar seu ídolo.


 


De toda vida humana,


(As unidades reunidas, fixadas, nem um pensamento, emoção, ação, omitidos,) 


O todo ou grande ou pequeno somados, adicionados,


Em seu ídolo.


 


O velho, velho ímpeto,


Baseado nos pináculos antigos, vê, pináculos mais novos, mais altos, 


Da ciência e do moderno ainda impelido,


O velho, velho ímpeto, ídolos.


 


O presente agora e aqui,


O turbilhão ativo, fértil, complexo, da América, 


De agregado e segregado para só então liberar,


Os ídolos de hoje.


 


Estes com o passado,


De terras desvanecidas, de todos os reinos de reis pelo mar,


Velhos conquistadores, velhas campanhas, viagens de velhos marinheiros, 


Unindo ídolos.


 


Densidades, crescimento, fachadas,


Estratos de montanhas, solos, rochas, árvores gigantescas, 


Nascidos ao longe, morrendo ao longe, vivendo muito, para partir, 


Eternos ídolos.


 


Exaltè6, transido, extático,


O visível exceto seu útero de nascimento,


De tendências órbitas para moldar, moldar e moldar, 


O poderoso ídolo terra.


 


Todo espaço, todo tempo,


(As estrelas, as terríveis perturbações dos sóis,


Inchando, ruindo, findando, cumprindo sua função completa,) 


Repletos de ídolos apenas.


 


As miríades silenciosas,


Os oceanos infinitos onde os rios deságuam,


As incontáveis identidades livres separadas, como a visão, 


As verdadeiras realidades, ídolos.


 


Não isto o mundo,


Nem estes os universos, eles os universos, 


Sentido e fim, sempre a permanente vida da vida,


Ídolos, ídolos.


 


Além de tuas palestras culto mestre,


Além de teu telescópio ou espectroscópio agudo observador, além de toda matemática, 


Além da cirurgia, anatomia do médico, além do químico com sua química,


As entidades das entidades, ídolos.


 


Infixos, porém, fixos,


Sempre serão, sempre foram e são, 


Varrendo o presente ao futuro infinito, Ídolos, ídolos, ídolos.


O profeta e o bardo,


 


Ainda se manterão, em estágios ainda mais altos,


Mediarão ao Moderno, à Democracia, interpretarão ainda para eles, Deus e ídolos.


 


E tu minha alma,


Júbilos, exercícios incessantes, exaltações,


Tua ânsia saciada amplamente por fim, preparada para conhecer, 


Teus parceiros, ídolos.


 


Teu corpo permanente,


O corpo oculto dentro de teu corpo,


O único sentido da forma que és, o eu mesmo real, Uma imagem, um ídolo.


 


Tuas próprias canções não em tuas canções,


Nenhuma tensão especial para cantar, nenhuma por si mesmo, 


Mas resultando do todo, se elevando por fim e flutuando,


Um ídolo redondo esférico.



Por Ele Canto


Por ele canto,


Elevo o presente no passado,


(Feito alguma árvore perene em suas raízes, o presente no passado,) 


Com tempo e espaço eu o dilato e fundo as leis imortais,


Para fazê-lo por elas a lei sobre ele.



Quando Li o Livro


Quando li o livro, a biografia famosa,


E é isto então (disse eu) o que o autor denomina a vida de um homem? E assim irá alguém quando eu estiver morto escrever minha vida?


(Como se alguém realmente soubesse algo de minha vida,


Ora até eu mesmo frequentemente penso que pouco ou nada sei de minha vida real,


Só algumas dicas, alguns sinais tênues difusos e dissimulações 


Busco traçar aqui para meu próprio uso.)



Iniciando Meus Estudos


Iniciando meus estudos o primeiro passo me agradou tanto,


O mero fato consciência, estas formas, o poder do movimento, 


O menor inseto ou animal, os sentidos, visão, amor,


O primeiro passo digo me entusiasmou e agradou tanto,


 


Mal tenho ido ou desejado ir adiante,


Mas paro e vagueio o tempo todo para cantá-lo em canções extáticas.



Iniciadores7



Como eles são sustentados na terra, (aparecendo em intervalos,) 


Como são queridos e terríveis para a terra,


Como se habituam a si mesmos tanto quanto a outros 


– que paradoxo parece sua época, 


Como as pessoas reagem a eles, sem conhecê-los, no entanto,


Como há algo implacável em seu destino o tempo todo,


Como o tempo todo escolhem mal seus objetos de adulação e recompensa,


E como o mesmo preço inevitável deve ainda ser pago pela mesma grande compra.



Aos estados


Aos Estados ou qualquer um deles, ou qualquer cidade dos Estados,


Resiste muito, obedece pouco,


Uma vez obediência incontestada, uma vez totalmente escravizados,


Uma vez totalmente escravizados, nenhuma nação, estado ou cidade desta terra, jamais retomam depois sua liberdade.



Em viagens pelos estados


Em viagens pelos Estados começamos,


(Sempre pelo mundo, instigados por estas canções, 


Navegando doravante a toda terra, a todo mar,)


 


Nós animados aprendizes de tudo, professores de tudo e amantes de tudo.


 


Temos observado as estações se distribuindo e prosseguindo,


E dito, por que um homem ou mulher não poderiam fazer tanto quanto as estações, e verter tanto quanto?


 


Pausamos um pouco em toda cidade e município,


Atravessamos o Kanadá8, o Nordeste, o vasto vale do Mississippi, e os Estados Sulinos,


 


Outorgamos em condições iguais com cada um dos Estados, 


Nos julgamos e convidamos homens e mulheres para ouvir,


Dizemos a nós mesmos, 


Lembra, não teme, sê cândido, proclama o corpo e a alma,


 


Pausa um pouco e prossegue, sê copioso, temperante, casto, magnético, 


E o que vertes pode então retornar como as estações retornam,


E pode ser tanto quanto as estações.



Uma certa Cantatrice9



Olha, pega este presente,


Eu o estava reservando para algum herói, orador, ou general,


Alguém que devia servir à velha e boa causa, à grande ideia, ao progresso e liberdade da raça, 


Algum bravo confrontador de déspotas, algum rebelde ousado;


Mas vejo que o que eu estava reservando pertence a ti tanto quanto a qualquer outro.



Eu imperturbável


Eu imperturbável, à vontade na Natureza,


Mestre de tudo ou mestra de tudo, aprumado no meio de coisas irracionais, Impregnado como elas, passivo, receptivo, silencioso como elas,


Achando meu emprego, pobreza, notoriedade, fraquezas, crimes, menos importante que eu pensava,


 


Eu rumo ao mar mexicano, ou em Mannahatta ou no Tennessee, ou no norte distante ou no interior,


Um ribeirinho, ou um homem dos bosques ou das fazendas destes Estados ou da costa, ou dos lagos ou do Kanadá,


Eu onde minha vida for vivida, 


Ah ser auto equilibrado para casualidades,


Confrontar noite, tormentas, fome, ridículo, acidentes, repulsas, como fazem as árvores e os animais.
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Nessa direção olho e vejo cada resultado e glória se retraçando e se aninhando, sempre obrigados,


Nessa direção horas, meses, anos – aonde comércios, pactos, estabelecimentos, até mesmo o menor,


Nessa direção vida diária, fala, utensílios, política, pessoas, posses;


Nessa direção nós também, eu com minhas folhas e canções, confiante, admirativo, Como um pai a encontrar seu pai leva seus filhos com ele.



O navio partindo


Vê, o imenso mar,


Em seu seio um navio partindo, içando velas, levando até suas velas rápidas11,


O galhardete está voando alto quando ele acelera ele acelera tão altivo – abaixo ondas ávidas se apressam,


Elas rodeiam o navio com movimentos curvo cintilantes e espuma.



Ouço a América cantando


Ouço a América cantando, os variados cantos ouço,


 


Os dos mecânicos, cada um cantando o seu como devia ser jubiloso e forte, 


O marceneiro cantando o dele ao medir sua tábua ou viga,


O pedreiro cantando o dele ao se preparar para o trabalho, ou cessar o trabalho,


O barqueiro cantando o que pertence a ele em seu barco,


O taifeiro cantando no convés do barco a vapor, 


O sapateiro cantando ao sentar-se em seu banco, 


O chapeleiro cantando ao ficar de pé poente,


 


A canção do lenhador, a do lavrador no caminho de manhã, ou no intervalo do meio-dia ou ao


 


O cantar delicioso da mãe, ou da jovem esposa no trabalho, ou da garota cosendo ou lavando, Cada um cantando o que lhe pertence e a mais ninguém,


 


O dia o que pertence ao dia – à noite o grupo de rapazes, robustos, simpáticos, Cantando de bocas abertas suas impetuosas canções melodiosas. 


 


Que lugar é sitiado?


 


Que lugar é sitiado, e em vão tenta findar o sítio?


Vê, envio a esse lugar um comandante, rápido, valente, imortal, 


E com ele cavalaria e infantaria e parques de artilharia,


E artilheiros, os mais mortíferos que já dispararam armas.


 


Ainda assim aquele que eu canto


 


Ainda assim aquele que eu canto,


(Um, todavia de contradições feito,) 


dedico à Nacionalidade, 


Deixo nele revolta,


(Oh direito latente de insurreição!


Oh fogo inextinguível e indispensável!) 



Não fechais vossas portas


Não fechai vossas portas a mim orgulhosas bibliotecas,


Pois o que estava faltando em todas as vossas estantes repletas, contudo mais precisado, eu trago, Emergindo da guerra12, um livro fiz,


As palavras do meu livro nada, o sentido dele tudo,


 


Um livro separado, não ligado ao resto nem sentido pelo intelecto, 


Mas vós ó latências inenarráveis vibrareis com cada página. 



Poetas por vir


Poetas por vir! oradores, cantores, músicos por vir! Hoje não é para me justificar e responder a que venho,


Mas vós, uma nova progênie, nativa, atlética, continental, maior que tudo conhecido, Despertai! pois deveis me justificar.


 


Mal escrevo uma ou duas palavras indicativas para o futuro,


Mal avanço um momento só para girar e correr de volta para a escuridão.


 


Sou um homem que, passeando sem parar totalmente, dá uma olhada ocasional em vós e a seguir desvia o rosto,


Deixando que vós o provais e definis, 


Aguardando as coisas principais de vós.



A Ti


Estranho, se passando me encontras e desejas falar comigo, por que não deverias falar comigo? E por que eu não deveria falar contigo?



Tu leitor


Tu leitor palpitas vida e orgulho e amor como eu, 


Por isso para ti os seguintes cânticos.



Partindo de Paumanok


Este poema teve o título original de “Premonition” (“Premonição”) e depois “Proto-Leaf” (publicado na edição de 1860; “Proto-Folha”, ou seja, a folha ancestral, primeva); é um poema que apresenta os temas principais e o propósito do poeta. Por isto ele foi colocado logo depois de “Inscriptions”, livro que abre Folhas de Relva.
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Partindo da pisciforme Paumanok 13onde nasci, Bem-gerado, e criado por uma mãe perfeita,


Após percorrer muitas terras, amante de calçadas movimentadas, Habitante em Mannahatta14 minha cidade, ou em savanas sulinas,


 


Ou um soldado acampado ou levando minha mochila e arma, 


Ou um mineiro na Califórnia,


Ou rude em meu lar nos bosques de Dakota, nutrido de carne, bebendo da fonte, 


Ou retirado para cismar e meditar em algum recanto profundo,


 


Longe do clangor das aglomerações intervalos passando encantados e contentes, 


Atento ao fluido Missouri doce disposto doador, atento ao vasto Niágara,


Atento aos rebanhos de búfalos pastando nas planícies, ao touro hirsuto e robusto, 


À terra, pedras, perito em flores de Maio, estrelas, chuva, neve, meu assombro,


 


Tendo estudado os tons do tordo e o voo do falcão montês,


E ouvido de manhã o inigualável, o tordo ermitão nos cedros do pântano, 


Solitário, cantando no Ocidente,


Lanço meu canto para um Mundo Novo.
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Vitória, união, fé, identidade, tempo,


Os acordos indissolúveis, riquezas, mistério, Progresso eterno, o kosmos e os informes modernos.


 


Isto portanto é vida,


Eis o que veio à tona após tantas angústias e convulsões.


 


Tão curioso! tão real!


Sob os pés o divino solo, acima o sol. Vede girando o globo,


Os continentes ancestrais ao longe agrupados,


Os continentes presentes e futuros norte e sul, com o istmo no meio.


 


Vede, vastos espaços sem rastros,


Como num sonho mudam, velozmente se completam, 


Incontáveis massas emergem neles,


Eles são agora cobertos pelas pessoas, artes, instituições mais conhecidas.


 


Vede, projetada no tempo,


Para mim uma plateia interminável.


 


Com passo firme e regular avançam, nunca param, Sucessões de homens,


Americanos15, cem milhões,


 


Uma geração fazendo seu papel e prosseguindo,


Outra geração fazendo seu papel e prosseguindo por sua vez, 


Com os rostos virados de lado ou para trás para me ouvir, Com olhos retrospectivos para mim.
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Americanos! conquistadores! marchas humanitárias! Primordiais! marchas do século!


Libertado16! massas!


Para vós um programa de cânticos.


 


Cânticos das pradarias,


Cânticos do longuíssimo Mississippi, e descendo até o mar mexicano, Cânticos de Ohio, Indiana, Illinois, Iowa, Wisconsin e Minnesota, Cânticos saindo do centro do Kansas, e daí equidistante,


 


Brotando em pulsações de fogo incessante para vivificar tudo.
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Leva minhas folhas América, leva-as ao Sul e ao Norte,


Recebe-as bem em todos os lugares, pois elas são tua própria prole, Circunda-as Leste e Oeste, pois elas te circundariam,


E vós precedentes, conectai ternamente com elas, pois elas conectam ternamente convosco.


 


Eu decorei o tempo antigo,


Me sentei estudando aos pés dos grandes mestres, 


Agora se apropriado


Oh, que os grandes mestres possam retornar e me estudar.


 


Em nome destes Estados devo desdenhar a antiguidade? Ora estes são os filhos da antiguidade para justificá-la.
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Poetas mortos, filósofos17, padres,


Mártires, artistas, inventores, governos desde então, Modeladores de línguas em outras praias,


 


Nações outrora poderosas, agora reduzidas, retraídas, ou arruinadas,


Não ouso prosseguir até que eu respeitosamente credite o que deixastes soprado em nossa direção,


Eu desvendei isto, admito que é admirável, (me movendo um pouco em seu meio,) 


Acho que nada jamais pode ser maior, nada jamais pode merecer mais que isto merece, 


Considerando tudo atentamente por muito tempo, e então o descartando,


Me posto em meu lugar com meu próprio tempo aqui.


 


Eis aqui terras femininas e masculinas,


Eis aqui o herdeiro e a herdeira do mundo, eis a chama dos materiais, 


Eis aqui espiritualidade a tradutora, a abertamente reconhecida,


 


A sempre-vigilante, o finalè18 das formas visíveis,


A mitigadora, após devida longa espera avançando agora, 


Sim aqui vem minha mestra a alma.
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A alma,


Para sempre e sempre – mais tempo que o do solo castanho e sólido – mais tempo que a água encha e vaze.


 


Farei os poemas de materiais, pois penso que devem ser os poemas mais espirituais, E farei os poemas de meu corpo e da mortalidade,


Pois penso que me ofertarei então os poemas de minha alma e de imortalidade.


 


Farei uma canção para estes


Estados que nenhum Estado possa em qualquer circunstância ser sujeitado a outro Estado,


E farei uma canção para que haja cortesia dia e noite entre todos os Estados e entre quaisquer dois deles,


 


E farei uma canção para os ouvidos do Presidente, cheia de armas com pontas ameaçadoras, E atrás das armas incontáveis rostos insatisfeitos;


E uma canção farei daquela Uma formada de todos,


 


Aquela Uma colmilhada e rutilante cuja cabeça está acima de todos, A bélica resoluta 


Uma19 inclusiva e sobre todos,


(Quão alta a cabeça de qualquer outro, aquela cabeça está acima de todos.)


 


Reconhecerei terras contemporâneas,


Trilharei toda a geografia do globo e saudarei cortesmente toda cidade grande e pequena, E empregos!


Porei em meus poemas que convosco há heroísmo em terra e mar, E narrarei todo heroísmo de um ponto de vista americano.


 


Cantarei a canção do companheirismo,


Mostrarei o que por si deve finalmente agregá-los,


Creio que estes devem fundar seu próprio ideal de amor varonil, indicando-o em mim,


Por isso soltarei minha flama os fogos ardentes que estavam ameaçando me consumir, 


Erguerei o que há muito tem contido esses fogos fumarentos,


Lhes darei entrega completa,


Escreverei o poema-evangelho de camaradas e de amor,


Pois quem mais devia entender o amor com toda sua aflição e alegria?


E quem mais devia ser o poeta de camaradas?
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Sou o crédulo homem de qualidades, épocas, raças, 


Progrido do povo em seu próprio espírito,


Eis o que canta fé irrestrita.


 


Omnes! omnes20! que outros ignorem o que quiserem,


Também faço o poema do mal, também comemoro essa parte,


Eu mesmo sou tão mal quanto bom e minha nação é – e digo de fato não existe mal,


(Ou se há digo que é tão importante para ti, para a terra ou para mim, como qualquer outra coisa.)


 


Eu, também, seguindo muitos e seguido por muitos, inauguro uma religião, adentro a arena,


(Pode ser que eu esteja destinado a proferir os gritos mais altos lá, os brados estrondosos do vencedor,


Quem sabe? eles podem se elevar de mim ainda, e pairar sobretudo.)


 


Cada um não é pelo seu próprio bem,


Digo que toda a terra e todas as estrelas no céu são pelo bem da religião.


 


Digo que nenhum homem já foi sequer meio devoto, 


Nenhum já adorou ou venerou sequer pela metade,


Nenhum começou a pensar quão divino ele é, e quão certo o futuro é.


 


Digo que a grandeza real e permanente destes Estados deve ser sua religião, 


Do contrário não há nenhuma grandeza real e permanente;


(Nem caráter nem vida digna de nome sem religião, 


Nem terra nem homem ou mulher sem religião.)
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O que estás fazendo jovem?


És tão sincero, tão devotado à literatura, ciência, arte, casos amorosos? 


Estas realidades ostensivas, política, fatos?


Tua ambição ou negócio qualquer que seja?


 


Está bem – contra tais não digo uma palavra, também sou seu poeta, 


Mas vê! tais velozmente cedem, consumidos pelo bem da religião,


Pois nem toda a matéria é combustível para aquecer, chama impalpável, a vida essencial da terra, 


Não mais que tais são para a religião.
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O que buscas tão pensativo e taciturno? O que precisas camarada21?


Caro filho achas que é amor?


 


Escuta caro filho – escuta América, filha ou filho,


É uma coisa dolorosa amar um homem ou mulher ao excesso, e, no entanto, isso satisfaz, é ótimo, 


Mas há algo mais muito grande, faz o todo coincidir,


Isto, magnífico, além dos materiais, com mãos contínuas abarca e provê a todos.
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Saibas, somente para largar na terra os germes de uma religião maior, 


Os seguintes cânticos cada um para sua espécie eu canto.


Meu camarada!


Para compartires comigo duas grandezas, e uma terceira se elevando


 


Inclusiva e mais resplendente,


A grandeza do Amor e da Democracia, e a grandeza da Religião22.


Minha própria melange23, o invisto e o visto, Oceano misterioso onde os riachos deságuam,


 


Espírito profético dos materiais cambiando e oscilando ao meu redor,


Seres vivos, identidades agora sem dúvida perto de nós no ar que desconhecemos, Contato diário e contínuo que não me liberará,


Selecionando estes, estes em sinais exigidos de mim.


 


Ele com um beijo diário desde a infância me beijando,


Não enredou e trançou ao meu redor aquilo que me liga a ele,


Não mais do que sou ligado aos céus e todo o mundo espiritual, 


Após o que fizeram comigo, sugerindo temas.


 


Oh tais temas – equidades! Oh divina média!


Gorjeios sob o sol, guiados como agora, ou ao meio-dia, ou poente, 


Frases musicais fluindo pelas eras, agora chegando aqui,


Me entrego a vossos acordes afoitos e complexos, contribuo com eles, e alegremente os passos adiante.
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Como fiz no Alabama meu passeio matinal,


Vi onde a fêmea do tordo sentou-se em seu ninho 


Nas sarças chocando sua ninhada.


 


Também vi o macho,


Me detive para ouvi-lo bem de perto


Inflando sua garganta e cantando alegremente.


 


E durante esta pausa me ocorreu que a razão real de seu cantar não estava só lá, 


Não por sua consorte nem só ele, nem tudo retornado pelos ecos,


Mas sutil, clandestino, longe além,


Um encargo transmitido e oculto presente para os que estão nascendo.
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Democracia! bem perto de ti uma garganta está se inflando agora e cantando alegremente. Ma Femme24! pela prole além de nós e nossa,


Aos que aqui pertencem e aos que virão,


Eu exultante para estar pronto para eles agora agitarei cantos mais fortes e altivos do que já tenham sido ouvidos sobre a terra.


 


Farei as canções de paixão para abrir-lhes caminho,


E vossas canções infratores proscritos, pois vos perscruto com olhos análogos e vos carrego comigo como a qualquer outro.


Farei o verdadeiro poema das riquezas,


Para ganhar para o corpo e a mente tudo que adere e avança e não é suprimido pela morte;


 


E fundirei egotismo e o mostrarei subjazendo a tudo, 


E serei o bardo da personalidade,


E mostrarei de macho e fêmea que um é só o igual do outro,


E órgãos sexuais e atos! concentrai em mim, pois estou determinado a contar-vos com voz clara corajosa para provar que sois ilustres,


 


E mostrarei que não há nenhuma imperfeição no presente, e não pode haver nenhuma no futuro,


E mostrarei que o que acontecer a qualquer pessoa pode ser transformada em belos resultados, E mostrarei que nada pode acontecer mais bonito que a morte,


E urdirei um fio por meus poemas para que tempo e eventos sejam compactos,


E que todas as coisas do universo são milagres perfeitos, cada um tão profundo quanto os outros.


 


Não farei poemas com referência a partes,


Mas farei poemas, canções, pensamentos, com referência ao conjunto,


E não cantarei com referência a um dia, mas com referência a todos os dias,


E não farei um poema nem a menor parte de um poema que não tenha referência à alma,


 


Porque tendo olhado os objetos do universo, vejo que não há nem um nem uma partícula de um que não tenha referência à alma.
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Alguém estava pedindo para ver a alma?


Vê, tua própria forma e semblante, pessoas, substâncias, feras, as árvores, os rios correntes, as rochas e areias.


Tudo contém alegrias espirituais e depois as libera; 


Como pode o corpo real morrer e ser enterrado?


 


Do teu corpo real e do corpo real de qualquer homem ou mulher, Item por item ele eludirá as mãos dos limpa defuntos


E passará às esferas adequadas,


Levando o que adveio a ele do momento do nascimento ao momento da morte.


 


Os tipos do impressor não retornam a impressão, o sentido, a preocupação principal, 


Não mais que a substância e vida de um homem


Ou a substância e vida de uma mulher retornam no corpo e na alma, 


Indiferentemente antes da morte e depois da morte.
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